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Resumo - Selecionar genótipos superiores com base na resposta simultânea de várias 
características de importância agronômica é um fator importante no melhoramento de plantas. O 
objetivo desse trabalho foi avaliar características morfoagronômicas em dezoito famílias de meios-
irmão da cultivar Rubi Incaper 511, e a própria cultivar, aos seis meses de idade. O delineamento 
experimental o de blocos ao acaso, com cinco repetições e nove plantas por parcela, todas estas úteis. 
As avaliações realizadas foram: altura da planta (cm); altura de inserção dos primeiros frutos (cm); 
diâmetro do caule (cm); nervura central da folha (cm); nervura superior da folha (cm); comprimento do 
talo da folha (cm); Diâmetro na base do talo (mm); número de flores na axila. Foi realizada as seguintes 
analises: análise de variância, média, coeficiente de variação e coeficiente de determinação genotípico. 
As médias foram agrupadas pelo método Scott-Knott. Todas as analises deram significativas entre os 
genótipos. Foi possivel identificar familias, com menor altura e altura de primeiro fruto, caracteristicas 
de bastante interesse de seleção para acultura. 
 

Palavras-chave: Carica papaya, características morfoagronômicas, crescimento inicial. 

Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica. 
 
Introdução 
 

O mamoeiro (Carica papaya L.) vem adquirindo uma maior importância na fruticultura nacional, 
como uma das principais frutas destinadas ao comércio exterior, tornando-se uma fruta tropical de 
consumo atraente no mundo. (LUZ, 2014), 

Sabe-se que o desenvolvimento de cultivares superiores é de grande importância na seleção de 
progênies potenciais visando a exploração dos efeitos da heterose em cultivares hibridas. 
(NASCIMENTO, 2014) 

Segundo Silva (2016) a estreita base genética da cultura, implica em vulnerabilidade as doenças, 
pragas, as variações edafoclimáticas, o elevado preço e a dificuldade de obtenção de sementes de 
híbridos comercias do grupo Formosa que contribui a um fator limitante a expansão da cultura.  

O aumento da base genética do mamoeiro é o ponto chave dentro do programa de melhoramento, 
pois aumenta a possibilidade de se obter ganho genético por seleção, aumenta a chance de se chegar 
a variedades de híbridos que possam ser utilizadas por agricultores (CARDOSO, 2012). 

Por esse motivo o programa de melhoramento do Instituto Capixaba de Pesquisa Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Incaper) persiste, atualmente com o foco de obter novas cultivares, a partir 
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da ‘Rubi Incaper 511’ por meio da seleção recorrente de famílias de meios-irmãos (FISCHER et al., 
2015; MELO et al, 2015). 

Este trabalho objetivou-se estimar o crescimento inicial de mamoeiros de famílias de meios-irmãos 
oriundas da cultivar Rubi Incaper 511 na quarta geração, aos seis meses após o plantio.  
 
Metodologia 
 

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental do Instituto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper), situada no município de Sooretama, região norte do 
Estado do Espírito Santo. Foram avaliadas dezoito famílias de meios-irmãos (FMI) da cultivar Rubi 
Incaper 511, selecionadas previamente por Melo et al. (2015) e a própria cultivar como testemunha. O 
delineamento experimental foi de blocos ao acaso com cinco repetições e nove plantas por parcela, 
sendo todas estas úteis. Foram plantadas três mudas por cova e aos dois meses e meio foi realizada 
sexagem, de forma a manter na área experimental apenas plantas hermafroditas (FRAIFE FILHO et 
al., 2016). Os tratos culturais foram realizados conforme recomendação para cultura (COSTA et al, 
2013).  

Aos seis meses foram avaliadas altura da planta em cm (AP); altura de inserção dos primeiros frutos 
em (AF); diâmetro do caule (DC); nervura central da folha (NC); nervura superior da folha (NS); 
comprimento do talo da folha (CT); Diâmetro na base do talo (DT) em mm; número de flores na axila 
(NF). Os dados foram submetidos à análise de variância e foram estimados o coeficiente de variação 
e o coeficiente de determinação genotípico. As médias das oito características morfoagronômicas 
foram agrupadas pelo Teste de Scott e Knott ao nível de significância de 5% de probabilidade. Para a 
análise dos dados foi utilizado o Programa Genes (CRUZ, 2013).   
 
Resultados 
 

A análise de variância mostrou diferenças significativas entre os genótipos de mamoeiro, em todas 
as variáveis analisadas. Os coeficientes de variação obtidos foram baixos, o que caracteriza uma boa 
precisão do experimento, sendo de 4,78; 5,59 e 4,44; 3,35; 4,96; 6,33 para AP; DC; NC; NS; DT 
respectivamente. O coeficiente de determinação genotípico (H2) foi superior a 60% para todas as 
características (Tabela 1). No geral, as FMI tiveram altura de 179,04 cm, com altura de inserção dos 
primeiros frutos a partir de 102,26 cm, diâmetro do caule de 32,75 cm, nervura central da folha 51,69 
cm, nervura superior da folha 75,87 cm, comprimento do talo da folha 85,60 cm, diâmetro na base do 
talo 34,39 mm e número de flores na axila 4,07 (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Análise de variância, média, coeficiente de variação e coeficiente de determinação genotípico 
de sete caracteres morfoagronômicos em famílias de meios-irmãos de mamoeiros provenientes da 
cultivar Rubi Incaper 511, em 4ª geração em polinização cruzada, aos seis meses de idade. 

          

                      Quadrados Médios1      

FV GL AP DC NC NS CT DT NF 

Bloco 4 261.96 13.09 37,59 121,07 126,62 101,78 3,11 

Genótipo 18 720.29 *         12.12 * 21,89 * 50,23 * 86,72 * 38,40 * 13,06 * 

Resíduo 72 73.09 3.36 5,27 6,48 18,02 4,74 1,11 

Média 179.04           32.75            51,69 75,87 85,60 34,39 4,07 

CV (%) 4.78 5.59 4,44 3,35 4,96 6,33 25,89 

H2 (%) 89.85 72.27 75,93 87,10 79,22 87,66 91,50 

 
*significativos a 5 % de probabilidade pelo teste F; 1AP: altura da planta (cm); DC: diâmetro do caule 

(cm); NC: nervura central da folha (cm); NS: nervura superior da folha (cm); CT: comprimento do talo 
da folha (cm); DT: Diâmetro na base do talo (mm); NF: número de flores na axila. 
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O agrupamento das médias para altura de planta dividiu os genótipos em quatro grupos, onde as 

famílias 179; 307; 498 se destacaram por ficarem no de menor altura, o que é favorável, pois facilita a 
colheita (Tabela 2). 

Para o diâmetro do caule, maiores diâmetros obtiveram uma variação de 32.47 a 35.58 cm para as 
famílias 511 e 70 respectivamente. (Tabela 2) 

Para as características das folhas sendo elas, nervura central da folha, nervura superior da folha e 
comprimento do talo da folha, dividiu o genótipo em dois grupos, o de diâmetro na base do talo em três 
e o de número de flores na axila em cinco grupos onde as maiores médias foram representadas pelo 
Rubi 511 em todas essas características. (Tabela 2) 
 
Tabela 2 – Agrupamento das médias de oito características morfoagronômicas avaliadas em famílias 
de meios-irmãos provenientes da cultivar Rubi Incaper 511 aos seis meses de idade. 
 

Família1 AP2 DC NC NS CT DT NF 

70 200.33 a 35.58 a 49.53 b 73.15 b 80.04 b 31.63 c 2.00 e 
113 178.72 b 33.60 a 50.38 b 72.62 b 82.64 b 33.21 c 3.49 d 
119 183.79 b 31.99 b 48.44 b 72.60 b 79.22 b 31.40 c 3.38 d 
120 201.22 a 33.81 a 49.74 b 72.70 b 86.38 a 31.08 c 2.79 d 
179 157.75 d 32.87 a 49.22 b 73.18 b 82.40 b 37.57 a 3.87 c 
307 160.39 d 31.50 b 50.24 b 71.90 b 80.17 b 32.52 c 5.09 c 
327 177.66 b 32.97 a 55.49 a 77.43 a 91.23 a 35.04 b 3.46 d 
400 182.17 b 33.46 a 53.29 a 79.29 a 88.99 a 34.97 b 3.97 c 
408 180.49 b 34.14 a 51.82 a 77.64 a 89.71 a 36.03 b 4.67 c 
426 186.03 b 33.56 a 54.15 a 81.05 a 92.10 a 39.10 a 6.01 b 
438 182.25 b 32.33 a 53.87 a 79.80 a 86.21 a 37.09 b 4.40 c 
463 172.68 c 34.42 a 49.93 b 72.83 b 79.98 b 33.67 c 2.96 d 
497 171.98 c 30.86 b 52.69 a 75.71 b 84.94 b 34.73 b 4.09 c 
498 165.04 d 31.18 b 52.66 a 78.05 a 86.85 a 33.48 c 4.35 c 
591 192.99 a 29.86 b 52.47 a 75.08 b 89.60 a 31.62 c 2.89 d 
609 172.11 c 33.95 a 51.98 a 79.57a 89.88 a 36.84 b 4.67 c 
695 188.27 b 33.79 a 49.32 b 72.25 b 84.34 b 30.80 c 1.79 e 
697 167.42 c 29.82 b 51.91 a 76.60 a 82.70 b 32.69 c 4.24 c 

RI 511 180.41 b 32.47 a 54.95 a 80.05 a 88.91 a 40.03 a 9.20 a 
 

1Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott 
Knott a 5% de probabilidade. 2AP: altura da planta (cm); DC: diâmetro do caule (cm); NC: nervura 
central da folha (cm); NS: nervura superior da folha (cm); CT: comprimento do talo da folha (cm); DT: 
Diâmetro na base do talo (mm); NF: número de flores na axila. 
 
Discussão 
 

Os coeficientes de variação experimental teve uma variação de 3,35 a 25,89% comparado com 
Pinto et al. (2013) que obtiveram CV de 5,03 a 69,61% para características morfoagronônomicas, o que 
revela a dificuldade de se ter bom controle experimental para a cultura, que desencadeia diversos 
distúrbios fisiológicos causados por variações ambientais. 

O coeficiente de determinação genotípico (H2) teve uma variação de 64,83 a 91,50. Pinto et al. 
(2013), observaram herdabilidades de famílias de mamoeiro de 13% para AF; 41% para DC e 67% 
para AP. Para essas mesmas caracteristicas obteve-se o valor de 72,27% para DC e 89,85% para AP, 
demonstrando possibilidade de ganho genético após seleção. 

Silva et al. (2008) também obtiveram estimativas de herdabilidade acima de 80% para diversas 
características morfoagronômicas do mamoeiro como altura de plantas, diâmetro de caule, altura de 
inserção dos primeiros frutos, número de flores.  A herdabilidade determina a estratégia de seleção 
para o caractere a ser melhorado, devido as variâncias neste serem de origem genética ou ambiental 
(Falconer, 1987). 
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Para a característica altura de planta, a máxima foi de 201,22 cm e a mínima, 157,75 cm. Dias et al. 
(2011) mensuraram plantas do grupo Formosa, aos oito meses, com alturas entre 305 e 124 cm.  
Plantas de maior altura são indesejáveis por terem internódios longos e, com isso, maior espaço entre 
frutos, menor produtividade e longevidade de produção (NAKASONE; LAMOUREUX,1982 Apud DIAS 
et al., 2011). 

Com relação ao diâmetro do caule, verificou-se ampla variação entre os genótipos com maior 
diâmetro, 35,58 cm e o menor diâmetro com 29,82 cm. Dias et al. (2011) aos oito meses obtiveram DC 
para genótipos do grupo Formosa entre 6,23 e 13,19 cm. Barros et al. (2015) obtiveram DC, aos 6 
meses pós plantio, também para diferentes genótipos do grupo Formosa, entre 9,95 e 11,88 cm. Dentre 
estes, a 'Rubi Incaper 511', que foi agrupada entre os genótipos com maior diâmetro de caule. Fraife 
Filho et al. (2001) e Silva et al. (2007) indicaram que a seleção de plantas com maior diâmetro do caule 
pode resultar em plantas mais produtivas, em virtude da alta correlação genética entre essas 
características. Portanto, este descritor deve ser utilizado para compor índices de seleção em 
programas de melhoramento. 

A característica de NF, apresentou a média de 4,07, o que é afetado pelos abortamentos florais, 
causadas por efeitos ambientais como amplitude térmica e estresse hídrico, mostrando que se deve 
selecionar genótipos menos sensíveis a esses fatores. 

Segundo Silva et. al. (2010) informações referentes ao crescimento vegetativo do mamoeiro são 
importantes indicativos do desenvolvimento da lavoura. 

 
Conclusão 
 

As estimativas dos parâmetros genéticos mostram alta herdabilidade acima de 60% em todos os 
descritores avaliados, o que determina a estratégia de seleção. 
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